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Apresentação

Os fazeres educacionais inclusivos dependem de diálogos constantes 
e renovados entre pessoas com necessidades especiais, famílias, comu-
nidades, professores e formadores orientados para esforços de inovação. 
A Educação Inclusiva, considerada como um requisito fundamental nas 
sociedades democráticas, vem sendo implementada pelas famílias e pro-
fissionais envolvidos com a construção de processos educacionais de 
qualidade, sejam eles professores em classes e escolas inclusivas, sejam 
professores universitários e responsáveis pela elaboração e atualização 
das políticas públicas. Essa história de avanços é carregada de diver-
gências teórico-práticas sobre as formas de mediação que forjam novas 
formas de refletir e atuar.

As parcerias inclusivas fomentam a inovação e criam suportes exten-
sivos a todos, coletivos e individuais, tendo em vista as necessárias organi-
zações dos espaços sociais e educacionais. Na inclusão o ensinar-aprender 
baseia-se no respeito mútuo que produz novas possibilidades de estar juntos. 
As atividades presenciais e mediadas pela internet e tecnologias digitais 
implicam a definição de objetivos e metas de aprendizagem com foco no 
que é central para a geração de raciocínios, de conhecimentos e atuações 
reflexivas. Profissionais inclusivos desenvolvem técnicas de pesquisa-ação 
orientados por observação e escuta: dialogando, aprendem sobre como ensi-
nam e aprendem, atualizando suas práticas pedagógicas e de intervenção. 

Construir e disponibilizar novos instrumentos e dinâmicas no cole-
tivo é parte do processo de inclusão, que produz soluções e novas per-
guntas, em ambientes democráticos, em que os professores promovem 
diferentes trocas de saberes, discutindo e argumentando entre si e com os 
estudantes de todas as idades, famílias e comunidades internas e externas 
à escola. O resultado dessa troca apoia as experiências de sucesso e a 
avaliação crítica das diferentes situações na inclusão, orientadas pelo 
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reconhecimento do caminho trilhado, da história feita nas vivências, nas 
atividades orientadas à aprendizagem e à agencialidade dos estudantes.

A inclusão está sempre mudando a depender das conquistas que faze-
mos nos contextos em que atuamos. Sendo um direito de todos, ao modi-
ficar as mediações e instrumentos mediadores, a educação oferece dife-
rentes desafios para os quais ora estamos preparados, ora não. Este livro 
é resultado de renovados diálogos universidade-escola, que geraram 
uma longa parceria de grupos do Laboratório de Psicologia no Espaço 
Público com os diferentes laboratórios do Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia do Desenvolvimento e Escolar, grupos de pesquisa do GT 
Cultura, Pensamento e Linguagem na Contemporaneidade, grupos de 
trabalho parceiros na Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação 
em Psicologia (ANPEPP) e pesquisadores colaboradores da América 
do Sul, que se reuniram para dialogar, escrever e publicar este trabalho. 

Com a demanda urgente de formação continuada, os capítulos que 
elegemos para compor este primeiro volume tratam de histórias, prin-
cípios e atuações na inclusão; buscam introduzir os educadores nessa 
problemática e também desencadear reflexões e ações situadas, contex-
tualizadas no desenvolvimento de suas escolas, cidades, regiões e nos 
nossos países. Nesse sentido, a proposta visa efetivar interações em que 
os temas fundamentais desse diálogo sejam tratados em sua interdisci-
plinaridade, procurando ultrapassar os limites atuais.

Os textos que compõem este volume defendem que a inclusão 
depende de um fazer discutido, refletido, de tomadas de decisão, num 
processo dialógico de implementação e resistência no embate das cren-
ças e valores de cada um, presentes no coletivo histórico, e que geram 
novas culturas, novas práticas e soluções para cada caso. Na primeira 
parte, denominada “Princípios”, o capítulo 1 foi escrito em parceria 
binacional entre Brasil e Argentina. Nele, Marques, Satriano, Oliveira e 
Silva enfocam os princípios éticos da construção identitária do brasileiro 
com deficiência. No segundo capítulo, Pulino reflete sobre concepções 
para se pensar o processo de Educação Inclusiva na escola. No terceiro, 
Carvalho discorre sobre os precursores e desdobramentos das políticas 
de Educação Inclusiva. Também com fundamentos na história, Garcia 
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desenvolve seu primoroso texto sobre os desafios da educação de surdos 
no Brasil. No texto seguinte, Dias discute o preconceito relacionado à 
deficiência intelectual e suas manifestações em contextos inclusivos. 
No capítulo 5, Mietto, Cavaton e Reginfo-Herrera discutem aspectos da 
intervenção precoce, a microcefalia, deficiência intelectual, deficiências 
sensoriais ou físicas, a prematuridade.

A segunda parte, “Educação Superior e Formação de Professores”, 
é composta por quatro capítulos. No capítulo 7, Chagas e Pedroza dis-
cutem a inclusão no Ensino Superior. No capítulo 8, Ocampo desen-
volve argumentos sobre a produção de ficções políticas e ideologias 
na formação de professores para a Educação Inclusiva. No capítulo 9, 
Kelman e Rodrigues enfocam os três princípios norteadores de curso de 
formação continuada. No último capítulo, Caixeta, Sousa e Santos apre-
sentam como seu projeto de ensino, pesquisa e extensão tem construído 
contextos pedagógicos, intencionalmente organizados, na promoção da 
formação inicial, continuada e em serviço de estudantes de graduação e 
pós-graduação e de profissionais em processo inclusivo.

Boa leitura!

Silviane Barbato
Rossana Beraldo
Gabriela Mietto 

Diva Maciel
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Como podemos desenvolver as prá-
ticas inclusivas? Os processos inclusivos 
são concretizados em escolhas cotidianas 
orientadas ao conhecimento mútuo e ao 
acolhimento, ao cuidado de si e entre pes-
soas com histórias diferentes. Refletir sobre 
os processos de desenvolvimento e aprendi-
zagem das pessoas com necessidades espe-
ciais fortalece a geração de novas formas de 
ensinar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, 
as organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em colabo-
ração entre colegas de universidades e siste-
mas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pes-
quisam e atuam inclusivamente. Recebeu 
apoio da UAB/Capes/MEC e UAB/UnB.
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